
Escolq lndustrisl e Comerçisl de Xsi'Xai

me\rer cumprido
r,/ +hlw

- sentimento comum de qlunos e proÍessores
Um lenllmenlo de dever cumpÍldo percorte lodos quanlos ÍÍequenlaÌam e lecciònarrm, o t |n sldo . coloc.çao do ãluno no

ano Ílndó, os quatro cursos que re dão na Escola Induslrlal e comcrclal (7 dê Setembro), em Xal. :r"::"r"i:[[ï". ,1ï :nï:", "#:
.xal, nomeadamenlè seÍralharia-Mecânicâ, ToÍnêlro.FÌetadoÍ, El€ctrlcidade ê contabtlldade. .out" l"iii"i" qi,ê €3râ âno,.ro conrhs.nr.
torma geral, os resultsdos veÍlllcrdos, após os exames da prÌmglrã época, corÍêspondem àqullo cue Ìccêbtmo3, o c.nlio Inl.ín.lo !ó

Que o atuno te: durlnre o.no, a náo se pode dlzer que tenhâ havido qualquer tlpo dê surprurs ft:"gH$'"ff:::ï#ï j*t:Ï
ou lmpÌevlsloD - di8se, êm anuCvlsta à nossa nopoÍtagem, o dlíeclor da escola, Henrlque del rro! aluno!; 06 qu. não rk€râ|n ..t.

castlllo. Esperava.se que o totat de llnallstas tosse de 106 alunos, mâ8 Íesl3tou.se uma quebÌa ;fiiÏ:iiTï,1":1":,ï.Ëï:ï::ï
de ollo por cento. mrntêÍi oulto! acâDarâm íraüno !oí

Na verdade, os profêssores e alu-

nos  que Í requenÌaram es te  ano a

Esco la  Indus t r ia l  e  Comerc ia l  de  Xa i -
-Xai, além de diÍ icult lades tesultantes

da ta l ta  de  mater ia l  d Ídác t ico  e  a t raso

na chegada de  a lguns  pro Íessores ,

ressent i ram-se da  in t rodução,  po la  p r t -

n re i ra  vez ,  do  reg ime semest ra l ,  que

subst i tu íu  o  reg ime t r ìmest ra l  que

v inha v igorando nos ,anos  an ter io res .

Apesar  de  no  ìn íc to  co  aão,  te r  s Ìdo

desencadeado um t raba lho  de  orga-

n i z a Ç ã o  e  m e n t a l i z a c ã o  d o s  a l u n o s  e
uro Íessores  oara  es ta  nova mane i ra
de t raba lhar ,  nâo Ío i  poss íve l  ev i ta r
cont ra tempos.  Sendo es te  o  p r ime l ro
ano do regime semeslral,  deparámos
com vários problemas organlrallvos.
si luação agravada pelo alraco da che-
gada de alguns professores das dlsci.
pl inas básicas; como se sabe, o novo
regime comporla unra série de 36 se-
manas de aulas conseculivas, com
apenas uma inleÍíupcão de uma se-
mana.  .a lém do p tópr io  r igo Í  na  ava '
l iação,  po is ,  o  a luno,  para  l rans i la r
de classe é obrigado a fícar aprovado
em lodas as discipl inasl então, lanlo
os alunos como os DÍoíossores t ive-
Ìam dií iculdades èm adapatar-se a
esle regÍme, o que acabou por se
reflect ir  no próprio aproyei lamenlo -
a í i rmou o  d i rec to r  Henr ique de l  Cas-
t i l Ì o .

Entretanto, o nosso enÌrevislado
re Íere  que o  ac tua l  s is tema é  e í i -

c isn te  e  mais  vanÌa joso  que o  an ter io r .

O reglme lr imeslral,  que vinhamos

segulndo anlerlormenle, por íraccio'

nar muito o ano leclivo com inlerrup'

ções para se organizarem noYos pÍo'

gramai, pÍovocava quebras no Íllmo

dos lrabalhos, o que iá não se vêÌl '

Í ica no aclual sislema, em que lanto

os alunoo como os Prolessores têm

tempo suÍicienle para cumprlr os seus

progtamas e ÍecuPeÍar qualquer alraso

que se verl f lque.

FFACA PREPARAçÃO

NAS 5. '  E 5.à CLASSES

Dentre os três cursos industr lais mi '

nìstrados, o aproveitamentg varia con'

sideravelmente de um PaÍa o outro'

por várias razões. Uma das principais

razões é a Íraca Preparação com que

os a lunos  vêm das  c lasses  an ter io '

res .  Por  exemplo ,  no  curso  de  Ser ra '

lhar ia -Mecân ica ,  a  d isc ìp l ina  de  Dese '

nho é íundamenlal.  Acontece, entre'

tan to ,  que es ta  matér ia  náo é  dada

nas 5 . "  e  6 .o  c lasses ,  o  que íaz  com

que o  a luno ingresse naque le  curso

sem noções mínimas. Só quando o

aluno está na Escola Industr ial é que

ouve íalar de uma l inha perpendl.

cular ou l lnha paralela e loma con.

lacton pefa prlmaira vez, com g com.

passo, régua, lápls, alc. Como é que
o aluno pode avançar neslas condi.
ções? -  ques t iona o  d i rec to r  Henr i -
que de l  Cas t i l lo .

Na verdade, um aluno gue não
sabe desenhar não pode projectar
uma peçâ e sêm saber, projectar nada
pode Íabricar. O desequil Íbrio entre o
que é ensinado na 6.r classe e na
'Esco la  

Indus t r ia l  é  a inda mais  ev i .
dente ss atentarmos no número de
d isc ip l inas  que são min is t radas ,  nas
horas de trabalho e nas próprias exi-
gências do ensino técnico. VeriÍ ica-se
que náo existem condiçóes que per-
mitam uma gradual preparação do
aluno para o ingresso nog cursoÍr
industr iais.

PBECÁR|AS CONDTÇÕES PARA

ALUNOS VINDOS DOS DISTRITOS

Neste ano ingressaram, pela prh

mei ra  vê2,  na  Esco la  lndus t r ia l  e
Comercial 7 de Setembrc, 220 alunos,
vindos,. na sua total idade, dos vários
distr i tos da província. Logo, um pro-

blema colocou-se de imediato: onde
a lo ja r  e  como garant i r  a l imentação
para este contingente? Na verdade,

nem lodo o aluno que vem dos dls-

lÍítos lem íamílla cá em Xal.Xai, onda
possa ficar enquanto esluda: o únlco

Íecurso que lemos paÍa esles casos

desisl lr  . . .

Des ta  a Í i rmação do  d i rec to r  da

Esco la  "7  de  Setembro"  de  Xa i -Xa i .

conc lu i -se  gue o  a Ìuno que vem do

distr i to vê-se em apuros para poder

prosseguir os seus estudos no ensíno

técnico-industr ial.  E com este proble-

ma da seca,  não é ,  de  íac to ,  Íác i l

alguénr admit ir  mâis uma pessoa na

sua casa. Assim, muitos alunos Pas'
sam Íome. uma semana nesta câsa,

outra senÌana acolá, semprê à procura

de a lguém que lhe  possa sus ten tar

enquanto estuda, Al iado a este pro.

blema, está a íalta de transporle ur.

bano a nível da cidade de Xai-Xai, isto
para os alunos quo vivem nostt
cidade e anedores. Há alunos qur

vêm de Gh icumbane,  Chongoene,

Praia de Xai-Xai, zonas qu6 distam

ent re  10  a  20  ou i lómet ros  da  esco la :

esses  a lunos  saem das  casas  mui to
cedo,  lá  para  as  6  horas ,  a  caminho
da esco la  e  só  regressam a  casa às
18 horas ,  sem le rem comido nada,
pois ao meio-dia não têm lransporte
para os Íevar a casa € depois de novo
para a escola. Estas, algumas diÍ icul-

dades 1ue Íazem com que, mosmo

com voirtade, os alunos se vejarn

incapazes de dar o seu máximo ren'
dirnento nas aulas,


